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RESUMO 

 

A Lontra Neotropical, Lontra longicaudis, é um mustelídeo semiaquático que no 
passado foi alvo de caça devido a sua pele. Hoje em dia, outros fatores de origem 
antrópica afetam a conservação desta espécie cuja população atualmente está em 
declínio. Estudos com impacto de desastres naturais sobre a fauna são muito raros 
na literatura científica. Considerando as lontras, informações publicadas não foram 
encontradas. Então, o presente estudo objetivou determinar se os deslizamentos de 
terra ocorridos em março de 2011 em parte das montanhas da Serra da Prata 
(Estado do Paraná, Brasil) afetaram de alguma forma a ocorrência e a dieta da 
Lontra Neotropical. Com esse propósito, a área estudada compreendeu um rio 
afetado (Rio Santa Cruz - RSC) da face leste dessa serra que foi comparado com 
outro não afetado (Rio das Pombas - RP), localizado na mesma face e com 
características semelhantes às originais do RSC. A área de estudo está situada no 
Parque Nacional de Saint-Hilaire/Lange (PNSHL). Foram realizadas sete campanhas 
a partir do limite altitudinal do PNSHL (60m s.n.m) para montante e uma no sentido 
oposto em direção à planície costeira entre 2012 e 2013, totalizando oito 
campanhas. Estas consistiram de busca ativa por vestígios (fezes, pegadas, 
arranhados) e tocas de lontras ao longo de 3 km de margens e leito. Registros de 
outros mamíferos também foram observados. Cada evidência foi anotada em 
caderneta de campo, fotografada e georreferenciada. As tocas foram monitoradas 
ao longo das campanhas e as fezes foram coletadas e devidamente armazenadas. 
Esforço adicional foi feito para coletar potenciais espécies-presa nos rios estudados. 
No laboratório, as fezes foram triadas e os itens alimentares identificados. A 
Frequência de Ocorrência e a Porcentagem de Ocorrência dos itens ou de grupos de 
itens foram calculadas. Considerando as lontras, foram registrados 113 vestígios (11 
arranhados, 19 pegadas e 83 fezes) e 17 tocas no rio não afetado (RP); e o rio 
afetado (RSC) apresentou apenas quatro vestígios (três pegadas, uma amostra 
fecal) e uma possível toca. Registros de outros mamíferos denotaram a presença de 
9 táxons no RP e 14 táxons no RSC. A diferença conspícua entre a quantidade de 
vestígios da presença das lontras mostra que o desastre natural afetou severamente 
a população da espécie do RSC em comparação com o RP, e mesmo dois anos 
após os desastres as lontras retornaram apenas discretamente ao rio afetado. Por 
outro lado, outras espécies de mamíferos como Cuniculus paca, reocuparam as 
margens abundantemente. Para análise da dieta foram utilizadas 67 fezes do rio não 
afetado (RP) o que resultou na identificação de 147 itens alimentares pertencentes a 
25 táxons consumidos. Peixes e crustáceos foram os grupos mais consumidos 
(FO=82,1% e 71,6% respectivamente). Entre os peixes destacou-se a família 
Loricariidae (FO=55,2%) e dentre os crustáceos, o caranguejo Trichodactylus sp. 
(FO=70,1%). Pelo menos quatro espécies encontradas nos rios não foram 
identificadas na dieta. Adicionalmente, com intuito de auxiliar na identificação de 
itens alimentares em futuros estudos sobre dieta, foram descritas e ilustradas 32 
estruturas diagnósticas referentes a 14 táxons encontrados nas fezes. 
 

Palavras-chave: Deslizamentos de Terra. Floresta Atlântica. Habitat. Lutrinae. 
Mamífero. 
 

 



 
 

 

ABSTRACT 
 

The Neotropical Otter, Lontra longicaudis, is a semiaquatic mustelid that in the past 
was targeted by hunting because of its fur. Nowadays, other anthropogenic factors 
affect the conservation of this species which population is currently declining. Studies 
with natural disasters impact on fauna are very rare in the scientific literature. 
Concerning the otters published data could not be found. Thus, this study aimed to 
determine whether the landslides occurred in March 2011 in part of the slopes of 
Serra da Prata (Paraná State, Brazil) affected the occurrence and diet of the 
Neotropical Otter. With this purpose, the study area comprehended an affected river 
(Rio Santa Cruz - RSC), on the east face of those mountains that was compared to 
another one, on the same face and with similar original features, but not affected by 
the natural disaster (Rio das Pombas - RP). The study area is located within the 
boundaries of the Saint-Hilaire/ Lange National Park (PNSHL). Seven field 
campaigns from the altitudinal limit of PNSHL (60 m a.s.l.) towards upstream and one 
in the opposite direction, towards the coastal plain, were conducted between 2012 
and 2013, summing up eight field campaigns. The campaigns consisted of an active 
search for vestiges (scats, footprints, scratches) and otter dens along 3 km of river 
banks and bed. Other mammal records were also registered. Each evidence was 
noted down on a field book, photographed and georeferenced. Dens were monitored 
along field campaigns and scats were collected and properly stored. An effort to 
collect potential prey species was also performed. In the laboratory, scats were 
searched for food items that were identified. The Frequency of Occurrence (FO) and 
Occurrence Percentage (PO) of items or groups of items were calculated. 
Concerning the otters, 113 vestiges (11 scratches, 19 footprints and 83 scats) and 17 
dens were recorded in the not affected river (RP); and the affected river (RSC) 
presented only four vestiges (three footprints, one scat) and one possible den. Other 
mammal records denoted the presence of 14 taxa in RSC and nine in RP. The 
conspicuous differences in the amount of evidences of otter presence show that the 
natural disaster severely affected the species population in RSC river in comparison 
with RP river, and that even more than two years later the otters had only discreetly 
come back. On the other hand, other mammal species, such as Cuniculus paca, 
reoccupied the river banks abundantly. For diet analysis 67 otter scats from the not 
affected river (RP) were considered which resulted in 147 identified food items 
belonging to 25 consumed taxa. Fish and crustaceans were the most consumed 
groups (FO=82,1% and 71,6% respectively). Among fish, the most important was the 
family Loricariidae (FO=55,2%) and among crustaceans, the water crab 
Trichodactylus sp. (FO=70,1%). At least four prey species found in the river could not 
be found in the diet. Additionally, aiming to help feeding items identification in future 
diet studies, 32 diagnostic structures of 14 taxa found within the scats were described 
and illustrated. 
 

Keywords: Landslides. Atlantic Forest. Habitat. Lutrinae. Mammal. 
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1 INTRODUÇÃO GERAL 

 

1.1 A LONTRA NEOTROPICAL, Lontra longicaudis (OLFERS, 1818) 

 

As Lontras são mamíferos semiaquáticos pertencentes à Ordem Carnivora, 

Família Mustelidae e Subfamília Lutrinae, compreendem atualmente sete gêneros e 

13 espécies das quais quatro pertencem ao gênero Lontra (L. canadensis, L. 

provocax, L. felina e L. longicaudis) que são endêmicas do continente americano 

(Foster-Turley et al.,1990; Larivière, 1999). 

A Lontra Neotropical (Lontra longicaudis), é a espécie de maior distribuição 

geográfica do gênero, ocorrendo desde o norte do México até o sul do Uruguai, é a 

única espécie do gênero com ocorrência no Brasil, levando em consideração que ela 

coexiste com outra espécie de Lutrinae presente nesse país, a Ariranha (Pteronura 

brasiliensis) (Larivière, 1999; Rheingantz et al., 2014). 

 

 

1.1.1 Características Biológicas 

 

A lontra sendo um mamífero semiaquático vive em locais margeados por 

corpos d’agua, é considerado um dos mamíferos de maior êxito na adaptação para 

este ambiente (Macías-Sánchez & Aranda, 1999) habitando tanto locais de água 

doce (rios, lagos, lagoas, pequenos afluentes, açudes) quanto salgada e salobra 

(baías, lagunas, enseadas e estuários) (Carvalho-Junior et al., 2005; Quadros, 

2009). 

Para o seu refúgio e reprodução, L. longicaudis faz uso de tocas, que podem 

ser de origem natural como, cavidades em barrancos, sob raízes de árvores  e 

rochas sobrepostas nas margens dos rios quanto tocas construídas por outros 

animais e, artificiais como pontes e manilhas fluviais (Chanin, 2003; Quadros, 2009).  

Seu horário de atividade varia de acordo com as características do ambiente, 

podendo ser diurno, crepuscular ou noturno, sendo mais frequente o hábito noturno 

e crepuscular, tornando a sua visualização em campo rara (Emmons & Feer, 1997; 

Larivière, 1999; Rheingantz et al., 2012). 
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A variação morfológica entre as 13 espécies de lontra é notável, resultado da 

adaptação à grande variedade de habitats em que as espécies vivem. A Lontra 

Neotropical (Figura 1) possui corpo e crânio alongado, orelhas de pouca proporção 

externa, cauda longa e membranas interdigitais que auxiliam em sua hidrodinâmica. 

A pelagem curta e densa propicia a impermeabilidade e retenção de calor de seu 

corpo e a disposição de seus dentes e garras auxilia na captura e fixação de suas 

presas (Emmons & Feer, 1997; Larivière, 1999; Reis et al., 2011). 

Diferentemente da Ariranha (P. brasiliensis) a Lontra Neotropical tem hábito 

solitário, o agrupamento de indivíduos ocorre somente na época reprodutiva e de 

cuidado parental da cria. Quando ocorre, a comunicação pode ser realizada através 

de vocalizações com diferentes sons e frequências. A demarcação territorial é feita 

principalmente através do odor característico do muco liberado juntamente com as 

fezes, que geralmente são excretadas em locais conspícuos do ambiente e dentro 

das tocas (Larivière, 1999; Quadros, 2009, 2012). 

As fêmeas são 20 a 25% menores que os machos e tem gestação 

aproximada de dois meses, parindo de um a cinco filhotes (~130g), a lactação ocorre 

entre os primeiros três e quatro meses de vida, o fim do cuidado parental geralmente 

acaba no primeiro ano e a maturidade sexual ocorre entre o segundo e o terceiro 

ano de vida (Larivière, 1999). 

Apesar de já ter sido classificada como piscívora (e.g. Pardini, 1998), a dieta 

da Lontra Neotropical tem demostrado uma grande variedade de presas, 

principalmente crustáceos e moluscos, além de oportunamente predar anfíbios, 

répteis, aves, pequenos mamíferos, insetos e raramente frutos (Colares & 

Waldemarin, 2000; Quadros & Monteiro-Filho, 2000, 2001; Louzada-Silva et al., 

2003; Alarcon & Simões-Lopes, 2004; Kasper et al., 2004; Uchôa et al., 2004; 

Barbosa et al., 2007; Quintela et al., 2008; Sousa et al., 2013). 
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Figura 1 – Morfologia externa da Lontra longicaudis. (A) Morfologia do crânio e 

características da cabeça, (B) Características morfológicas em diferentes aspectos. 

Fontes: Apresentadas na ilustração. 

 

 

1.1.2 Distribuição Geográfica 

 

Conforme já mencionado, a L. longicaudis possui a mais ampla distribuição 

geográfica entre as espécies de lontra da América Latina, abrangendo toda a Região 

Neotropical (Larivière, 1999; Rheingantz et al., 2014).  

Em mapas clássicos de distribuição, como no trabalho de Larivière (1999) 

(Figura 2a) a ocorrência da Lontra Neotropical é registrada desde o norte do México 

até a província de Buenos Aires no norte Argentino, abrangendo por inteiro o 

Uruguai, Paraguai, Suriname, Guianas e países continentais da América Central, 

grande parte do Brasil, Bolívia, Peru, Equador, Colômbia, Venezuela e México. Não 

foram registradas ocorrências para o Chile, sul e oeste da Argentina, norte da 

Venezuela, nordeste do Brasil, além de regiões da Bolívia, Peru, Equador e 

Colômbia. 
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Porém, Rheingantz et al. (2014) (Figura 2b) que compilaram, em mapa, 565 

registros de ocorrências da Lontra Neotropical, demostrou novos locais de 

ocorrência em toda a América Latina, incluindo áreas no nordeste brasileiro, norte da 

Venezuela, extremo norte do México e novas áreas do Peru, Equador e Colômbia. 

 

 

Figura 2 – Representação da Distribuição Geográfica da Lontra longicaudis na 

América Latina. (A) Segundo Larivière (1999) [Preto- Local de Ocorrência], (B) 

Segundo Rheingantz et al. (2014) [Pontos Vermelhos – Plotagem dos Registros de 

Ocorrência]. Fonte: A- Modif. de Larivière (1999); B- Modif. de Rheingantz et al. 

(2014). 

 

No Brasil L. longicaudis ocorre em quase todo o território nacional, 

abrangendo cinco dos seis biomas terrestres desse país (Amazônia, Cerrado, 

Pantanal, Floresta Atlântica e Campos Sulinos), exceto a Caatinga (Larivière, 1999; 

Quadros, 2009; Reis et al., 2011). Os recentes registros de Dantas & Donato (2011) 

e Mendonça & Mendonça (2012) para o Estado de Sergipe, nordeste brasileiro, 

mostram que apesar do clima relativamente árido da região a ocorrência da espécie 

está sempre associada a áreas alagadas ou cavernas. 
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Para o Estado do Paraná, até 2004, são poucos os pontos de registro 

documentados de ocorrência da Lontra Neotropical, conforme demostrados na 

Figura 3. 

A variação altitudinal de ocorrência da Lontra Neotropical é ampla, segundo 

Larivière (1999) os níveis mais comuns de sua ocorrência são entre 300 e 1500 m 

s.n.m., mas também podem ocorrer ao nível do mar (e.g. Carvalho-Junior et al., 

2005; Ribeiro & Miotto, 2010) e a altitudes próximas a 4000 m s.n.m. (Castro-Revelo 

& Zapata-Rios, 2001; Rheingantz et al., 2014). 

 

 

Figura 3 – Pontos de Ocorrência da Lontra longicaudis no Estado do Paraná, Brasil 

[Pontos Vermelhos – Plotagem dos Registros de Ocorrência]. 

Fonte: Margarido & Braga (2004). 
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1.1.3 Histórico de Estudos no Brasil 

 

 No Brasil, estudos encontrados na literatura com a Lontra Neotropical 

abrangem todas as grandes regiões, com maior ou menor intensidade, por exemplo, 

pode-se referenciar para a região:  

Norte: Estado do Amazonas- Silva et al. (2013) (Ecologia e Dieta); Nordeste: 

Estado do Sergipe- Dantas & Donato (2011) e Mendonça & Mendonça (2012) 

(Ocorrência), Estado da Bahia- Souto (2012) (Ocorrência); Centro-Oeste: Estado do 

Mato Grasso do Sul- Fonseca et al. (2004) (Contaminação), Distrito Federal- 

Louzada-Silva et al. (2003) (Dieta); Sudeste: Estado de Minas Gerais- Abade et al. 

(2007) e Silva et al. (2012) (Dieta), Estado do Espírito Santo- Volpi et al. (2011) 

(Dieta), Estado do Rio de Janeiro- Rheingantz et al. (2011) (Dieta), Estado de São 

Paulo- Pardini (1998) (Dieta), Silva et al. (2005) (Telemetria), Josef et al. (2007) 

(Contaminação), Ribeiro & Miotto (2010) (Ocorrência) e Santos et al. (2012) (Dieta). 

Na região Sul o estudos são relativamente mais intensificados, principalmente 

no Estado do Rio Grande do Sul- Colares & Waldemarin (2000) (Dieta), Waldemarin 

& Colares (2000) (Habitat), Kasper et al. (2004) (Dieta), Bastazini et al. (2006) (Meio 

Antrópico), Trinca et al. (2007) (Genética), Quintela et al. (2008) (Dieta), Sousa et al. 

(2013) (Dieta) e Estado de Santa Catarina- Quadros & Monteiro-Filho (2000), (2001), 

(2002), Alarcon & Simões-Lopes (2004), Carvalho-Junior et al. (2005), Barbosa et al. 

(2007) todos com habitat ou dieta, porém no Estado do Paraná são poucos os 

trabalhos publicados, destacam-se Uchôa et al. (2004) (Habitat) e Quadros (2012) 

(Barragens). 

 

 

1.1.4 Impactos, Status de Conservação e Planos de Ação 

 

Impactos 

 Historicamente as lontras são visadas por caçadores devido ao grande 

interesse comercial em sua pele e conflitos antrópicos gerados por pescadores e 

piscicultores quanto à predação de seus peixes (Abade et al., 2007; Waldemarin & 

Alvarez, 2008; Quadros, 2009). 
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Dados demonstram que entre 1959 e 1972 foram exportadas mais de 113 mil 

peles apenas na Amazônia peruana, 14 mil apenas em 1970, em 1980 foram 

contabilizadas mais de 37 mil peles na área de ocorrência da Lontra Neotropical 

(Quadros, 2009). Com uma repentina redução em 1985 (157 peles) devido à criação 

de leis e fiscalização que suprimiram em parte a caça (Urban, 1998; Larivière, 1999; 

Quadros, 2009). No Brasil foi registado entre 1950 e 1965 a exportação de 3710 

peles, que também teve uma grande redução a partir da criação da lei de crimes 

ambientais de 1998 (lei nº 9.605/98) que propiciou a redução da caça em âmbito 

geral (Quadros, 2009). 

Porém mesmo com a redução da caça outros fatores continuam influenciando 

no declínio desta espécie, fatores estes, provocados direta ou indiretamente pelo 

homem, como, a pesca não seletiva, introdução de peixes exóticos e dragagens de 

rios que influenciam na disponibilidade de presas, além do desmatamento e 

bioacúmulo pelo uso descontrolado de agrotóxicos organoclorados e metais 

pesados que quando diluído nos rios provocam a contaminação em cadeia da teia 

trófica (Josef et al., 2007; Quadros, 2009). 

Outros fatores como a alteração das características naturais dos rios também 

podem provocar um impacto sobre populações de lontras, como a construção de 

usinas hidrelétricas que além de alterar características biológicas e físico-químicas 

do ambiente aquático, podem criar barreiras geográficas através das barragens que 

influenciam na dinâmica populacional da espécie (Quadros, 2009; Quadros, 2012; 

Santos & Reis, 2012).    

A alteração tanto natural como antrópica no habitat das lontras é apontada 

como um fator influente na preservação desta espécie, pois, na ausência de refúgios 

e presas naturais pode-se verificar uma evidente fuga da espécie para meio 

antrópico, alimentando-se em pisciculturas e águas contaminadas, assim como  

sendo atropeladas, atacadas por cães e contraindo doenças de animais domésticos 

(Abade et al., 2007; Waldemarin & Alvarez, 2008; Quadros, 2009; Quintela, 2012). 

 

Status de Conservação 

 Na última atualização da Lista Vermelha da IUCN a L. longicaudis está 

enquadrada na categoria Dados Deficientes (DD) devido à falta de estudos 

populacionais que possam confirmar a real extensão de sua ocorrência assim como 
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a sua abundância. Existem indícios que poderiam colocá-la em uma categoria de 

ameaça, porém a sua grande distribuição geográfica e a falta de estudos 

impossibilitam esta alteração (Waldemarin & Alvarez, 2008). 

 Na revisão de 2008 da Lista Vermelha da Fauna Brasileira Ameaçada de 

Extinção a L. longicaudis esta categorizada como Vulnerável (VU) em três Estados, 

com base nas suas listas locais, Rio Grande do Sul (2002), Paraná (2004) e Minas 

Gerais (1998), os outros Estados não possuem informação para a espécie em suas 

listas (Chiarello et al., 2008). 

 No Decreto Estadual 7265/2010, que atualiza a Lista Vermelha dos 

Mamíferos Ameaçados de Extinção no Estado do Paraná L. longicaudis saiu da 

categoria de ameaça, sendo classificada como Quase Ameaçados (NT), podendo 

lhe ser atribuída novamente uma categoria de ameaça de extinção, caso não sejam 

efetivados novos planos de ação para a sua conservação (Paraná, 2010). 

 Na mais recente atualização da Lista Nacional Oficial de Espécies da Fauna 

Ameaçadas de Extinção realizada pela Portaria nº 444 de 17 de dezembro de 2014 

a Lontra Neotropical não foi inclusa, pois à nível nacional saiu das categorias de 

ameaça (Brasil, 2014). 

 

Planos de Ação 

 É fundamental para a conservação das espécies ameaçadas de extinção a 

elaboração de Planos de Ações que possam expor dados reais sobre o seu status 

de conservação, e assim, possibilitar a efetivação de ações preventivas e corretivas 

para a conservação destas espécies (MMA, 2010). 

No Estado do Paraná L. longicaudis está inclusa no Plano de Conservação 

para Espécies de Mamíferos Ameaçados do Instituto Ambiental do Paraná, além da 

sua inclusão no Plano de Ação Nacional para a Conservação da Ariranha, que 

reconhece o potencial risco da lontra retornar ao quadro de espécies ameaçadas de 

extinção (Quadros, 2009). 
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1.2 ÁREA DE ESTUDO 

 

1.2.1 Litoral do Estado do Paraná 

 

Composta pela Floresta Atlântica, a região litorânea do Estado do Paraná 

esta localizada entre a Serra do Mar (Oeste) e o Oceano Atlântico (Leste) e os 

litorais dos Estados de São Paulo (Norte), e de Santa Catarina (Sul), tendo como 

limite norte as águas do Canal do Varadouro e do Mar de Ararapira e, limite sul pelo 

o Rio Saí-Guaçu, seguindo por este até a ilha de mesmo nome. Abrange os 

municípios de Guaraqueçaba, Antonina, Morretes, Paranaguá, Pontal do Paraná, 

Matinhos e Guaratuba (Bigarella, 2001; Angulo et al., 2006; Blum, 2008). 

 

 

1.2.2 Serra da Prata 

 

A Serra da Prata representa um divisor de águas com drenagem para as 

baías de Paranaguá e Guaratuba, sendo um dos últimos refúgios naturais da região 

litorânea do Estado do Paraná. Por esta razão é totalmente protegida pelo Parque 

Nacional de Saint-Hilaire/Lange, uma unidade de conservação federal de proteção 

integral (item a seguir) (PNSHL, 2014). A sua extensão é limitada ao Norte pela 

Rodovia BR-277, na região próxima à comunidade de Alexandra, Paranaguá - PR, e 

ao Sul pelo Morro de Caiobá, Matinhos - PR onde mergulha no Oceano Atlântico em 

direção a Guaratuba - PR (Bigarella, 2001, PNSHL, 2014). 

A Floresta Ombrófila Densa (FOD) da Serra da Prata é responsável por 

prevenir a ocorrência de deslizamentos nas encostas, reduzir a erosão e o 

assoreamento dos rios e das baías do litoral paranaense, fazendo também a 

manutenção do microclima da região, regulando o regime hídrico dos cursos d’água 

e garantindo a qualidade dos mananciais que abastecem os municípios de Matinhos, 

Pontal do Paraná e Paranaguá no litoral do Paranaense (PNSHL, 2014). 
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1.2.3 Parque Nacional de Saint-Hilaire/Lange 

 

O Parque Nacional de Saint-Hilaire/Lange (PNSHL) (Figura 4) foi a primeira 

Unidade de Conservação (UC) do Brasil a ser criada através de uma lei federal, lei 

10.227 de 2001. É administrado pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade (ICMBio) e possui a sede administrativa no município de Matinhos 

(PNSHL, 2014). Até o momento não conta com Plano de Manejo para sua gestão, 

mas possui um Conselho Consultivo organizado e atuante (Quadros, J. com. pess.). 

O PNSHL está localizado na porção sul da Serra do Mar, tendo como divisa a 

BR-277 (Norte), a sede do município de Matinhos (Sul), a planície litorânea (Leste) e 

a extensão entre a Baía de Guaratuba e o vale do Rio Cubatãozinho (Oeste). O seu 

território abrange parte de quatro municípios, Paranaguá, Morretes, Guaratuba e 

Matinhos totalizando uma área de 25.118,90 ha e possui uma variação altitudinal 

entre 10 m s.n.m. (Planície Litorânea) e mais de 1400 m s.n.m. (cristas da Serra da 

Prata) que abrigam as fitofisionomias, Floresta Ombrófila Densa (FOD) Submontana, 

FOD Montana, FOD Altomontana e os Campos de Altitude (Blum, 2008; PNSHL, 

2014). Essa variação favorece a ocorrência de espécies especialistas e abriga 

diversas espécies de fauna e flora ameaçadas de extinção, resultando em um alto 

grau de endemismo e biodiversidade (PNSHL, 2014). 

De acordo com o levantamento de Navarro et al. (2014) 22 espécies de 

mamíferos de médio e grande porte foram registradas nesta UC (Didelphimorphia: 

Didelphis aurita; Monodelphis spp.; Chironectes minimus), (Xenarthra: Dasypus 

novemcinctus), (Primates: Alouatta guariba; Sapajus nigritus), (Lagomorpha: 

Sylvilagus brasiliensis), (Carnivora: Leopardus pardalis; L. tigrinus; Puma concolor; 

P. yagouaroundi; Cerdocyon thous; Lontra longicaudis; Eira barbara; Procyon 

cancrivorus; Nasua nasua), (Artiodactyla: Mazama spp.; M. americana; Pecari 

tajacu), (Rodentia: Hydrochoerus hydrochaeris; Cuniculus paca; Dasyprocta 

azarae). Sendo que, destas, sete (S. brasiliensis, L. pardalis, L. tigrinus, P. concolor,  

M. americana, P. tajacu e C. paca) estão presentes no livro vermelho da fauna 

ameaçada do Estado do Paraná com algum grau de ameaça (Paraná, 2010). 
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Figura 4 – Localização e Área do Parque Nacional de Saint-Hilaire/Lange (PNSHL), 

Serra da Prata, PR, Brasil. [Linha Vermelha – Limites do PNSHL]. Fonte: Imagem de 

Satélite - Google-Earth (2014). 

 

 

1.3 OBJETO DO ESTUDO 

 

O ambiente da Floresta Atlântica, repleto de nascentes em encostas íngremes, 

pode sofrer mudanças acentuadas e repentinas em períodos de chuva intensa 

devido a ocorrência de deslizamentos naturais de grandes porções de solo, bem 

como a formação de trombas d’água vultosas que transformam a fisionomia dos rios, 

como ocorreu drasticamente em março de 2011 nas vertentes leste e oeste da 

região ao norte da Serra da Prata no Parque Nacional de Saint Hilaire/Lange. 

Nesse sentido, o presente estudo buscou verificar se esse desastre natural 

impactou a ocorrência (Capitulo 1) e a dieta (Capitulo 2) da Lontra Neotropical em 

um rio afetado pelo desastre (Rio Santa Cruz) utilizando como área controle o Rio 

das Pombas que não foi afetado pelos deslizamentos e está situado na mesma face 

da Serra da Prata. 
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RESUMO 

Estudos com impacto de desastres naturais sobre a fauna são raros na literatura científica. 

Considerando as lontras informações publicadas não foram encontradas. Então, o presente 

estudo objetivou determinar se os deslizamentos de terra ocorridos em março de 2011 em 

parte das montanhas da Serra da Prata (Paraná, Brasil) afetaram de alguma forma a ocorrência 

da Lontra Neotropical. Com esse propósito, a área estudada compreendeu um rio afetado (Rio 

Santa Cruz - RSC) da face leste dessa serra que foi comparado com outro não afetado (Rio 

das Pombas - RP), localizado na mesma face e com características semelhantes às originais do 

RSC. A área de estudo está situada no Parque Nacional de Saint-Hilaire/Lange (PNSHL). 

Foram realizadas sete campanhas a partir do limite altitudinal do PNSHL (60 m s.n.m) para 

montante e uma no sentido oposto em direção à planície costeira entre 2012 e 2013, 

totalizando oito campanhas. As campanhas consistiram de busca ativa por vestígios (fezes, 

pegadas, arranhados) e tocas de lontras ao longo de 3 km de margens. Registros de outros 

mamíferos também foram observados. Cada evidência foi anotada em caderneta de campo, 

fotografada e georreferenciada. As tocas foram monitoradas ao longo das campanhas e as 

fezes foram coletadas e devidamente armazenadas para posterior análise de dieta. 

Considerando as lontras, foram registrados 113 vestígios (11 arranhados, 19 pegadas e 83 

fezes) e 17 tocas no rio não afetado (RP); e o rio afetado (RSC) apresentou apenas quatro 

vestígios (três pegadas, uma amostra fecal) e uma possível toca. Registros de outros 

mamíferos denotaram a presença de 9 táxons no RP e 14 táxons no RSC. As diferenças 

conspícuas entre a quantidade de vestígios da presença das lontras mostra que o desastre 

natural afetou severamente a população de lontras do RSC e mesmo dois anos após os 

desastres as lontras retornaram apenas discretamente ao rio afetado. Por outro lado, outras 

espécies de mamíferos como Cuniculus paca, reocuparam as margens abundantemente. 

PALAVRAS-CHAVE: Deslizamento de Terra, Lutrinae, Mamífero, Mata Atlântica, Parque 

Nacional de Saint-Hilaire/Lange. 
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ABSTRACT 

Studies with natural disasters impact on fauna are rare in the scientific literature. Concerning 

the otters published data could not be found. Thus, this study aimed to determine whether the 

landslides occurred in March 2011 in part of the slopes of Serra da Prata (Paraná, Brazil) 

affected the occurrence and diet of the Neotropical Otter. With this purpose, the study area 

comprehended an affected river (Rio Santa Cruz - RSC), on the east face of those mountains 

that was compared to another one, on the same face and with similar original features, but not 

affected by the natural disaster (Rio das Pombas - RP). The study area is located within the 

boundaries of the Saint-Hilaire/ Lange National Park (PNSHL). Seven field campaigns from 

the altitudinal limit of PNSHL (60 m a.s.l.) towards upstream and one in the opposite 

direction, towards the coastal plain, were conducted between 2012 and 2013, summing up 

eight field campaigns. The campaigns consisted of an active search for vestiges (scats, 

footprints, scratches) and otter dens along 3 km of river banks. Other mammal records were 

also registered. Each evidence was noted down on a field book, photographed and 

georeferenced. Dens were monitored along field campaigns and scats were collected and 

properly stored for posterior diet analysis. Concerning the otters, 113 vestiges (11 scratches, 

19 footprints and 83 scats) and 17 dens were recorded in the not affected river (RP); and the 

affected river (RSC) presented only four vestiges (three footprints, one scat) and one possible 

den. Other mammal records denoted the presence of nine taxa in RP and 14 in RSC. The 

conspicuous differences in the amount of evidences of otter presence show that the natural 

disaster severely affected the otter population in RSC river and that even more than two years 

later the otters had only discreetly come back. On the other hand, other mammal species, such 

as Cuniculus paca, reoccupied the river banks abundantly. 

KEYWORDS: Atlantic Forest, Landslides, Lutrinae, Mammals, Saint-Hilaire/Lange 

National Park. 
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2.1 INTRODUÇÃO 

 

O histórico de impacto sobre a população da Lontra Neotropical é amplo e quase sempre de 

origem antrópica, somente através da caça calcula-se que entre 1959 e 1972 foram exportadas 

mais de 113 mil peles na Amazônia peruana, sendo 14 mil apenas no Peru em 1970, em 1980 

foram somadas mais de 37 mil peles em toda a sua área de ocorrência (Larivière, 1999; 

Quadros, 2009). 

Com a criação de leis de proteção ambiental e a recente diminuição da caça, o 

principal impacto sob esta espécie nos dias de hoje vem de forma indireta, com a diminuição 

de espécies-presa por meio da pesca predatória, bioacúmulo de metais pesados incorporados 

em suas presas, construção de barragens de usinas hidrelétricas e degradação da mata ciliar 

(Josef et al., 2007; Quadros, 2009, 2012; Santos e Reis, 2012; Ramos-Rosas et al., 2013; 

Castro et al., 2014). 

A descaracterização do habitat e a diminuição dos recursos alimentares podem 

ocasionar o deslocamento da Lontra Neotropical para o meio antrópico, onde está sujeita à 

contração de doenças em águas poluídas, ataques por cães domésticos, atropelamento e 

afogamento por enrosco em redes de pesca, além de conflito com pescadores e piscicultores 

que muitas vezes reclamam prejuízos devido à predação de seus peixes (Abade et al., 2007; 

Waldemarin e Alvarez, 2008; Quadros, 2009, 2012; Quintela et al., 2012). 

Um dos fatores que podem influenciar diretamente sobre a ecologia de espécies como 

as lontras, são os desastres naturais que por sua vez são caracterizados de forma ambígua 

quanto ao seu impacto sobre a vida selvagem (Schuster e Highland, 2004; Geertsema e Pojar, 

2007; Hopton et al., 2009). 

Há situações em que espécies são beneficiadas, como registrado no Oregon (EUA) o 

surgimento de novos locais de refúgio e reprodução para peixes após deslizamento de terra; 
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em Columbia (Inglaterra) a abundância de animais mortos em avalanche que servem de 

alimentos para Wolverines em época de escassez de recursos e no Alaska (EUA) onde foram 

registrados Ursos Negros usando o local da pós-avalanche para um deslocamento mais 

eficiente (Rozell, 1998; Schuster e Highland, 2004). 

No entanto, para outros grupos os efeitos de um desastre natural são negativos, como a 

perda de habitat e interferência na rota de migração de aves (Schuster e Highland, 2004; 

Barrow et al., 2007), distúrbio no desenvolvimento da população de pequenos mamíferos 

(Hopton et al., 2009) e mudanças nos aspectos físico-químicos nos corpos d’agua que 

interferem no desenvolvimento da microfauna (Schuster e Highland, 2004). 

Historicamente a maioria dos estudos sobre o impacto dos desastres naturais é 

direcionado à flora (e.g. Flaccus, 1959; Mark, 1964; Veblen, 1978; Garwood, 1985; Beatty, 

1988; Guariguata, 1990; Dalling, 1994; Fetcher et al., 1996; Walker et al., 1996; Myster, 

1997; Kessler, 1999; Guns e Vanacker, 2013) pois em geral o impacto positivo ou negativo 

sobre a vegetação é mais evidente, já com a fauna são menos comuns os estudos encontrados 

na literatura (e.g. Rozell, 1998; Smith e Hellmann, 2002; Barrow et al., 2007; Hopton et al., 

2009). 

Estudos sobre os efeitos de desastres naturais sob as espécies de lontra não foram 

encontrados na literatura, porém trabalhos sobre impactos de origem antrópica são frequentes, 

como os de bioacúmulo de metais pesados (e.g. Mason & Macdonald, 1994; Fonseca et al., 

2004; Josef et al., 2007; Boscher et al., 2010 e Ramos-Rosas et al., 2013), o efeito do 

derramamento de petróleo sobre a ecologia alimentar da Lontra Européia (Lutra lutra) 

estudado por Romero et al. (2012) e o índice de mortalidade de L. longicaudis por 

atropelamento, enrosco em redes, ataque por cães domésticos e caça apresentado por Quintela 

et al. (2012). 
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Dentre os desastres naturais, os deslizamentos de terra são um dos mais ocorrentes, 

podendo originar-se de diferentes modos, como, o excesso de pluviosidade em encostas, 

instabilidade do solo por falta de mata ciliar, erosão natural do solo entre outros fatores. Como 

já mencionado os efeitos dos desastres naturais, incluindo os deslizamentos de terra sobre a 

vegetação e os animais silvestres podem ser tanto catastróficos quanto essenciais dependendo 

do contexto (Rozell, 1998; Schuster e Highland, 2004; Geertsema e Pojar, 2007; Highland e 

Bobrowsky, 2008). 

Em março de 2011 ocorreu na região litorânea do Estado do Paraná, sul do Brasil, uma 

sequencia de deslizamentos de terra que se concentraram nos taludes superiores da Serra da 

Prata, em encostas acima dos 1000 m s.n.m., onde tiveram origem devido à saturação 

pluviométrica acumulada de vários dias de chuvas constantes, cerca de 500 mm somente em 

março e mais de 100 mm em poucas horas (MINEROPAR, 2011). 

Esses deslizamentos que além do solo, também carregaram rochas, árvores e 

construções de origem antrópica se concentraram principalmente ao longo das Bacias do Rio 

Jacareí na vertente oeste da Serra da Prata e nos rios  Ribeirão, Cachoeira, Miranda, Brejatuba 

e Santa Cruz na vertente leste, que drenam em direção à planície litorânea e estão dentro dos 

limites do Parque Nacional de Saint-Hilaire/Lange (Fig. 1) (MINEROPAR, 2011). 

O presente estudo buscou investigar se houve algum impacto sobre a ocorrência e o 

habitat da L. longicaudis em um dos rios afetados por estes deslizamentos de terra (Rio Santa 

Cruz), usando como área controle um rio de mesmas características (originais) que não foi 

afetado pelo desastre natural (Rio das Pombas) situado na mesma vertente (leste) da Serra da 

Prata. 
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Figura 1. Imagem de satélite mostrando a área afetada pelos deslizamentos de terra em março 

de 2011 na Serra da Prata, Paraná, Brasil. Manchas claras: áreas afetadas por deslizamentos e 

inundações. Linha Branca: limites do Parque Nacional de Saint-Hilaire/Lange, Serra da Prata, 

Paraná. Seta: Localização do Rio Santa Cruz. Linha de Triângulos: Representa a extensão 

estudada no Rio Santa Cruz. Fonte: Modif. de MINEROPAR (2011). 
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2.2 MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 

A área de estudo está situada dentro dos limites do Parque Nacional de Saint-

Hilaire/Lange (PNSHL) (25º33’S - 25º51’S) e (48º32’W - 48º42’W), uma Unidade de 

Conservação (UC), criada em 2001 para conservar um dos últimos e mais preservados 

remanescentes da Mata Atlântica (fitofisionomia Floresta Ombrófila Densa). Sua área com 

cerca de 25 mil ha, engloba a região da Serra da Prata, tem como limite Norte a rodovia 

federal BR-277, limite Sul a sede do município de Matinhos (Litoral do Estado do Paraná), a 

Leste a planície litorânea e a Oeste a Baía de Guaratuba e o Vale do Rio Cubatãozinho 

(PNSHL, 2014) (Fig. 2). 

 

 

Figura 2. A- Localização do Estado do Paraná no Brasil. B- Localização do Parque Nacional 

de Saint-Hilaire/Lange (PNSHL) no Estado do Paraná. C- Linha Branca: Limites do PNSHL, 

Círculo Pontilhado: Área afetada pelos deslizamentos de março de 2011, Triângulos: 

Localização das áreas de estudo (Rio Santa Cruz e Rio das Pombas). Fonte: Modif. de 

Google-Earth (2014). 
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 O Rio Santa Cruz está localizado no centro da área afetada pelos deslizamentos de 

terra, na região ao norte do PNSHL (Fig. 2c), segundo os analistas do Parque Nacional este 

rio possuía antes do desastre natural um ambiente bem preservado (Fig. 3a), mata ciliar com 

dossel denso que cobria parte do leito, formações rochosas nas margens, fluxo lótico e semi-

lótico, características estas presentes no Rio das Pombas (área controle situada na região 

central do PNSHL) (Fig. 3b) e propícias para ocorrência de espécies como L. longicaudis, 

como relatado pelos técnicos da CAB - Águas de Paranaguá (empresa de saneamento básico 

do Município de Paranaguá que possui estação de tratamento na área afetada pelos 

deslizamentos) a presença de espécimes de lontra no local antes do desastre natural (obs. 

pess.). 

Com os deslizamentos, o leito e as margens do Rio Santa Cruz foram abruptamente 

descaracterizadas, houve aprofundamento, alargamento e bifurcação do leito em várias 

regiões. Ocorreu também a perda da mata ciliar que deixou todo o leito e margens expostos. 

Essas últimas foram transformadas em paredões de solo instável, com matacões, terra, areia e 

troncos inconsolidados que estão suscetíveis a novos desmoronamentos. O volume 

pluviométrico durante o evento aumentou repentinamente ocasionando uma enxurrada que em 

pouco tempo se desfez, expondo a devastação nos locais atingidos (Fig. 4). 
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Figura 3. A- Rio Santa Cruz antes dos deslizamentos de terra, fotografia tirada em 

09/04/2010 em vistoria feita pela equipe do Parque Nacional de Saint-Hilaire/Lange 

(PNSHL). B- Rio das Pombas atualmente, fotografia tirada em 24/10/2012 por Marcos A. 

Navarro. Fonte: Arquivo PNSHL e Arquivo Pessoal.  
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Figura 4. A- Rio Santa Cruz logo após os deslizamentos de terra, fotografia tirada em 

25/03/2011 em vistoria pós-desastre natural feita pelo Parque Nacional de Saint-Hilaire/Lange 

(PNSHL). B- Rio Santa Cruz após o desastre natural, fotografia tirada em 23/10/2012 por 

Marcos A. Navarro. Setas: Localização de uma pessoa para noção de escala. Fonte: Arquivo 

PNSHL e Arquivo Pessoal. 
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Método de campo 

 Foram realizadas 7 campanhas entre agosto de 2012 e julho de 2013, com intuito de 

facilitar a análise dos resultados cada rio foi dividido em 30 trechos de 100 m a partir do 

limite altitudinal do PNSHL (60 m s.n.m.) utilizando GPS (global positioning system) e fitas 

de marcação, totalizando 3000 m em cada rio. A altitude percorrida nos rios variou entre ~ 60 

m s.n.m. (trecho 1) e ~ 400 m s.n.m. (trecho 30) (Fig. 5). 

Uma campanha adicional nos dois rios foi realizada em março de 2013, porém em 

direção à planície litorânea (à jusante) a partir do trecho 1 (60 m s.n.m.), com intuito de 

verificar se há ocorrência da lontra na área de entorno do PNSHL e em altitudes menores. 

Totalizando assim, 8 campanhas. 

 Em cada campanha, uma equipe de geralmente 4 pessoas percorreu as margens e leito 

de cada um dos rios no sentido jusante-montante em busca ativa por vestígios (pegadas, 

arranhados e fezes) e tocas, que confirmassem a presença da lontra no local de estudo. 

Adicionalmente, vestígios de outras espécies de mamíferos, incluindo carcaças e 

registros visuais, que foram encontrados ao longo do percurso também foram registrados 

utilizando o mesmo método. Esse procedimento buscou validar o método de registro das 

lontras por vestígios e verificar o impacto do desastre especificamente sobre as lontras, por 

meio da confirmação da presença de outras espécies de mamíferos. O ordenamento 

taxonômico utilizado neste estudo segue o proposto por Reis et al. (2011). 

 As tocas e vestígios encontrados foram fotografados, georreferenciados, anotados em 

caderneta de campo e coletados, no caso das fezes, para posterior análise alimentar. Foram 

consideradas tocas, as formações naturais em barrancos e rochas que tivessem vestígios 

associados à lontra, como pegadas e fezes, em conjunto com locais de terra batida que 

caracterizam a permanência do espécime no local. 
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2.3 RESULTADOS 

Conforme demonstrado na Tabela 1 a quantidade de vestígios encontrados no Rio das 

Pombas (não afetado) foi de 113, sendo 11 arranhados, 19 pegadas e 83 fezes. Com uma 

média de 14 vestígios por campanha (113/8), as campanhas de 08/2012 e 04/2013 obtiveram o 

maior número de registros, 35 e 34 respectivamente e as de 10/2012, 12/2012 e 02/2013 o 

menor número de registros, apenas 4, 3 e 3 respectivamente. 

 

Tabela 1. Relação entre o tipo de vestígio e as quantidades registradas em cada campanha no 

Rio das Pombas (rio não afetado). Com *, campanha adicional realizada em direção à planície 

(área de entorno do PNSHL). Em negrito, valores que serão enfatizados na discussão. 

Vestígio 08/2012 09/2012 10/2012 12/2012 02/2013 03/2013* 04/2013 07/2013 Total 

Pegadas 5 2 2 1 - - 1 - 11 

Arranhados 4 2 2 2 - 8 1 - 19 

Fezes 26 6 - - 3 3 32 13 83 

Total 35 10 4 3 3 11 34 13 113 

 

Entre os trechos 13 e 15 existem 2 cachoeiras em sequência (Fig.5) que tem por volta 

de 65 m de altura (altitude abaixo 205 m s.n.m. e acima 270 m s.n.m.), a quantidade de 

vestígios encontrados acima delas foi menor, apenas 23 fezes e nenhuma registro de pegada 

ou arranhado, todos os outros 90 vestígios foram encontrados abaixo delas. 

 Utilizando o mesmo método e esforço amostral o Rio Santa Cruz (afetado) registrou 

apenas 4 vestígios, sendo 2 pegadas e 1 amostra fecal na campanha de 02/2013 e 1 pegada na 

campanha de 04/2013 (Tabela 2). 
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Tabela 2. Relação entre o tipo de vestígio e as quantidades registradas em cada campanha no 

Rio Santa Cruz (rio afetado). Com *, campanha adicional realizada em direção à planície 

(área de entorno do PNSHL). Em negrito, resultados que serão enfatizados na discussão. 

Vestígio 08/2012 09/2012 10/2012 12/2012 02/2013 03/2013* 04/2013 07/2013 Total 

Pegadas - - - - 2 - 1 - 3 

Arranhados - - - - - - - - 0 

Fezes - - - - 1 - - - 1 

Total 0 0 0 0 3 0 1 0 4 

 

 Quanto às tocas, no Rio das Pombas (rio não afetado) foram registradas 17 ao longo de 

toda a área de estudo, as mesmas com tamanhos e formações distintas como em cavidades 

naturais nos barrancos das margens e tocas formadas através da sobreposição de rochas 

presentes nas margens do rio, porém no Rio Santa Cruz (rio afetado) foi registrada uma única 

toca presente na lateral de um lajeado de rochas (Fig. 5) . A mesma estava associada a uma 

das 3 pegadas encontradas além do odor característico da lontra. 

A utilização destas tocas foi bastante evidente no Rio das Pombas, 35 de 83 fezes 

foram encontradas dentro delas, assim como 5 de 19 arranhados e 4 de 11 pegadas. Foi 

verificado também o compartilhamento de tocas com outras 3 espécies de mamíferos, os 

morcegos, Phyllostomidae n.i e Carollia perspicillata por registro visual e a Paca (Cuniculus 

paca) através de pegadas e registro visual. 

Quanto aos outros mamíferos “não lontra” (Apêndice - Tabela 3), foram registrados 9 

táxons para o Rio das Pombas e 14 para o Rio Santa Cruz, distribuídos em 8 Ordens, apenas 4 

táxons tiveram registro nos dois rios (Leopardus spp., Mazama spp., C. paca e Dasyprocta 

azarae). A soma de vestígios e registros nos rios foi de 110 (16 no Rio das Pombas e 94 no 

Rio Santa Cruz) sendo 93 pegadas, 6 fezes, 2 carcaças e 9 visualizações. 

Dentre estas, a Paca (C. paca) foi a espécie mais registrada (38 registros) seguido 

pelos Veados (Mazama spp.) com 17, os pequenos felinos (Leopardus spp.) com 15 e a Onça-
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parda (Puma concolor) com 5, o Cachorro-do-mato (Cerdocyon thous) com 10 e o raro 

registro de 1 Tapiti (Sylvilagus brasiliensis) (Apêndice - Tabela 3). 

 

 

Figura 5. Imagem de satélite dos rios estudados no Parque Nacional de Saint-Hilaire/Lange, 

Serra da Prata, Estado do Paraná, Brasil. Rio das Pombas (A) e Rio Santa Cruz (B). Pontos 

Pretos: Indicam os 30 trechos de 100 m na área de estudo, Círculo Pontilhado: A- sequência 

de 2 cachoeiras, B- estação provisória de captação d’agua da cidade de Paranaguá, Paraná, 

Triângulos: Localização das tocas, Quadrados: Localização dos vestígios (pegadas e fezes) no 

Rio Santa Cruz. Fonte: Modif. de Track-Maker (2012) e Google-Earth (2014) - Datum 

SAD69. 
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2.4 DISCUSSÃO 

Nos estudos com L. longicaudis a utilização de vestígios para confirmar a sua ocorrência em 

determinado local é a mais comum (e.g. Colares & Waldemarin, 2000; Quadros & Monteiro-

Filho, 2000, 2001, 2002; Kasper et al., 2004; Barbosa et al.; 2007; Quintela et al., 2008; Sousa 

et al., 2013), pois seu hábito solitário e a atividade geralmente crepuscular e/ou noturna 

tornam rara a sua visualização em campo. Como as fezes são o principal meio utilizado por 

ela para marcação de território, a quantidade deste tipo de vestígio assim como pegadas e 

arranhados são geralmente abundantes em seu habitat. 

Desta forma, a verificação de ocorrência da L. longicaudis através de vestígios 

evidenciou neste estudo uma grande variação entre o Rio das Pombas (não afetado pelos 

deslizamentos), com 113 registros e o Rio Santa Cruz (afetado pelos deslizamentos), com 

apenas 4 registros. 

A disponibilidade de tocas sendo usadas em seu habitat também é um indicativo da 

presença e permanência do espécime no local, pois elas são essenciais para a reprodução e 

refúgio da espécie (Waldemarin & Colares, 2000; Quadros & Monteiro-Filho, 2002). Quanto 

a isto, também foi evidenciado um contraste entre os dois, no Rio das Pombas foram 

registradas 17 tocas enquanto no Rio Santa Cruz apenas 1 (Fig. 5). 

 

Rio das Pombas 

O bom estado de preservação do Rio das Pombas e as características favoráveis à 

presença da lontra foram confirmados através do número de vestígios encontrados, apesar de 

não ser possível estimar a população da espécie no local sem um estudo para este objetivo, 

como realizou (Trinca et al., 2007) que a partir da extração de DNA de fezes recentes que 

continham o muco anal pode individualizar os espécimes de lontra. 
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O número considerável de fezes na 1º campanha (08/2012) é provavelmente devido ao 

tempo de acúmulo das mesmas pela falta de campanhas anteriores, sendo que das 26 fezes, 12 

estavam dentro de uma única toca (T05). Na 7º campanha (04/2013) o número de fezes 

coletadas também se destacou, 32, isso pode estar relacionado a um aumento da demarcação 

territorial (Larivière, 1999). 

 É possível que a pequena quantidade de pegadas registradas no Rio das Pombas esteja 

relacionada à falta de locais propícios para esse tipo de vestígio (lama, bancos de areia), pois 

nesse rio as margens são altas, rochosas, íngremes e cobertas com mata ciliar o que dificulta a 

impressão das patas no substrato (Becker & Dalponte, 1991). 

Os arranhados que normalmente estão presentes em troncos de árvores e tocas em 

barrancos de terra também foram pouco registrados, pois a maioria das tocas registradas neste 

rio são de formação rochosa, porém na 6º campanha que foi realizada em direção à planície 

foi registrada uma quantidade maior de arranhados (8), pois nessa área a presença de 

barrancos de terra foi maior. 

No local de acesso à área de estudo encontra-se uma piscicultura onde foram 

registradas pegadas de lontra na 1º campanha e posteriormente verificou-se nas fezes 

coletadas em trechos próximos a ela a presença de escamas de peixes exóticos que foram 

predados provavelmente nesses açudes, corroborando com o estudo de Abade et al. (2007) 

que mostra a evidente predação de peixes por lontra em pisciculturas e o conflito antrópico 

que isto pode gerar. 

A abundância de peixes devido à presença da piscicultura a jusante do trecho 

estudado, somada à dificuldade de deslocamento para montante imposta pelas cachoeiras, 

deve contribuir para a menor quantidade de vestígios encontrada acima das cachoeiras. 

Portanto, os resultados obtidos indicam que o trecho de rio amostrado acima das cachoeiras é 

menos utilizado pelas lontras do que o trecho à jusante destas. 
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Rio Santa Cruz 

A escassez de registros de lontra no Rio Santa Cruz poderia ser atribuída à maior 

exposição dos vestígios às intempéries nesse rio devido à destruição das margens e da mata 

ciliar e, portanto, maior probabilidade destes desaparecerem do ambiente mais rápido. No 

entanto, contraditoriamente, foi obtido um grande número de registros de outras espécies de 

mamíferos (em comparação com o Rio das Pombas), especialmente pegadas nos bancos de 

areia formados no Rio Santa Cruz após o desastre. Isso denota a maior tendência dos 

vestígios, especialmente pegadas, a serem evidenciados por esse tipo de substrato neste rio. 

Destacam-se os registros de pegadas de Paca (C. paca) pois esta espécie apesar de ser 

terrestre habita as proximidades de corpos d’agua e em geral possui uma grande densidade 

populacional nos locais onde não é caçada (Oliveira & Bonvicino, 2011). 

Dessa forma, como L. longicaudis é uma espécie semiaquática que mantém uma 

relação obrigatória com o rio e suas margens, a escassez de registros da lontra no Rio Santa 

Cruz  evidencia uma redução drástica da presença de indivíduos da espécie na área afetada em 

comparação com a área controle. 

As outras espécies de mamíferos registradas são menos dependentes do grau de 

conservação do rio, pois suas áreas de vida contemplam principalmente a área florestal, que 

pode tê-las refugiado quando os deslizamentos ocorreram e assim possibilitado o seu rápido 

retorno a este local. Como parece ser o caso da Paca (C. paca), do Cachorro-do-mato (C. 

thous) e dos veados (Mazama spp). Já o registro do Tapiti (S. brasiliensis) apesar de único, 

mostra que espécies sensíveis à mudança do habitat e ameaçadas de extinção, estão 

retornando a área afetada (Reis et al., 2006). 
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2.5 CONCLUSÃO 

Apesar do presente estudo não ter usado como meio comparativo o mesmo rio, antes e depois 

do desastre natural, a relação feita a partir de outro rio próximo e com características 

semelhantes às originais do impactado, mostrou que a população de lontras do Rio Santa Cruz 

deve ter sido severamente afetada pelos desastres naturais e mesmo mais de dois anos após os 

deslizamentos de terra as lontras retornaram ao rio afetado apenas discretamente. 

Porém, como apontado na literatura, os efeitos de desastres naturais podem ser de 

âmbito positivo para outras espécies, assim como pode ocorrer o retorno de espécies que 

originalmente estavam presentes no local, como foi evidenciado pelo grande número de 

vestígios de outros mamíferos aqui registrados, especialmente a paca. Sendo assim, é de 

grande importância retornar periodicamente ao local impactado para monitorar a ocorrência 

da lontra na área afetada, agora em regeneração. 
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APÊNDICE 

 

Tabela 3. Relação dos mamíferos (não lontra) registrados a partir de vestígios e visualizações 

nas campanhas realizadas no Rio das Pombas (não afetado pelos deslizamentos) e Rio Santa 

Cruz (afetado pelos deslizamentos). 

ORDEM/Família Espécie Rio das Pombas Rio Santa Cruz Pegadas Fezes Carcaça Visualização

DIDELPHIMORPHIA

Didelphidae Chironectes minimus - 1 1 - - -

Didelphis spp. - 7 5 1 1 -

Monodelphis spp. 1 - - - - 1

XENARTHRA

Dasypodidae Dasypus spp. - 3 3 - - -

PRIMATES

Atelidae Alouatta guariba 1 - - 1 - -

LAGOMORPHA

Leporidae Sylvilagus brasiliensis - 1 1 - - -

CHIROPTERA

Phyllostomidae n.i. 1 - - - - 1

Carollia perspicillata 5 - - - - 5

CARNIVORA

Felidae Leopardus pardalis - 5 5 - - -

Leopardus tigrinus - 2 2 - - -

Leopardus spp. 3 5 6 2 - -

Puma concolor - 5 5 - - -

Canidae Cerdocyon thous - 10 9 - 1 -

Mustelidae Eira barbara - 1 - - - 1

ARTIODACTYLA

Cervidae Mazama americana - 10 10 - - -

Mazama spp. 1 6 7 - - -

Tayassuidae Pecari tajacu 1 - 1 - - -

RODENTIA

Cuniculidae Cuniculus paca 2 36 36 1 - 1

Dasyproctidae Dasyprocta azarae 1 2 2 1 - -

TOTAL 16 94 93 6 2 9

TÁXONS RIOS VESTÍGIOS e REGISTRO VISUAL
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DIETA DA LONTRA NEOTROPICAL, Lontra longicaudis (OLFERS, 1818) EM UM 
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RESUMO 

A Lontra Neotropical (Lontra longicaudis) é um mustelídeo semiaquático que se alimenta 

principalmente de peixes e crustáceos. Este estudo buscou caracterizar a dieta desta espécie 

no Rio das Pombas, situado no Parque Nacional de Saint-Hilaire/Lange (PNSHL), face leste 

da Serra da Prata, Estado do Paraná, Brasil, se tornando um estudo inédito para a região e um 

dos poucos presentes na literatura para o Estado. Entre 2012 e 2013 foram realizadas 8 

campanhas em busca ativa por fezes nas margens e leito do Rio das Pombas, por uma 

extensão de 3000 m. Adicionalmente foi realizada a coleta das potenciais espécies-presa, cada 

amostra encontrada foi fotografada, georreferenciada, anotada e coletada. A análise da dieta 

seguiu 2 etapas, uma de separação dos grupos alimentares e outra de identificação dos itens ao 

menor nível taxonômico possível. A dieta foi mensurada por meio da Frequência de 

Ocorrência Alimentar (FO) e da Porcentagem de Ocorrência (PO). Foram analisadas 67 fezes 

que resultaram em 147 itens alimentares registrados. Peixes e crustáceos foram os mais 

consumidos (FO=82,1% e 71,6%, respectivamente). Entre os peixes destacaram-se os 

cascudos da família Loricariidae (FO=55,2%) e dentre os crustáceos o carangueijo-de-água-

doce Trichodactylus sp. (FO=70,1%) foi o mais representativo. A coleta de possíveis 

espécies-presa resultou em 5 espécies de peixes e 3 de crustáceos das quais 5 não foram 

observadas na dieta. Adicionalmente foram descritas e ilustradas 32 estruturas diagnósticas, 

referentes a 14 táxons distintos com intuito de auxiliar futuros estudos. Estes resultados 

possibilitaram caracterizar e compreender a dieta da lontra em uma região ainda não estudada. 

PALAVRAS-CHAVE: Fezes, Lutrinae, Mamífero, Mata Atlântica, Parque Nacional de 

Saint-Hilaire/Lange. 
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ABSTRACT 

The Neotropical Otter (Lontra longicaudis) is a semiaquatic mustelid that feeds mainly on 

fish and crustaceans. This study aimed to characterize the diet of this species in Rio das 

Pombas, located in the Saint-Hilaire / Lange National Park (PNSHL), at the east side of the 

Serra da Prata, Paraná State, Brazil, becoming the first study for the region and one of the few 

in the literature for the state. Between 2012 and 2013 eight field campaigns were carried on in 

an active search for feces on the banks and bed along 3000 m of Rio das Pombas. In addition 

potential prey species were collected. Each fecal sample found was photographed, 

georeferenced, noted down and collected. The diet analysis followed two steps, a separation 

in food groups and identification of prey items to the lowest possible taxonomic level. Diet 

was measured using food Frequency of Occurrence (FO) and Percentage of Occurrence (PO). 

The analysis of 67 scats resulted in 147 registered food items. Fish and crustaceans were the 

most consumed (FO = 82.1% and 71.6%, respectively). Among the fish stood out the armored 

catfish family Loricariidae (FO = 55.2%) and among the crustaceans the freshwater crab 

Trichodactylus sp. (FO = 70.1%) was the most representative. The collection of potential prey 

species resulted in 5 species of fish and 3 crustaceans of which 5 were not observed in the 

diet. Additionally, 32 diagnostic structures, covering 14 distinct taxa, were described and 

illustrated aiming to help future studies. These results allowed to characterize and understand 

the diet of the neotropical otter in a region ever studied. 

KEYWORDS: Atlantic Forest, Lutrinae, Mammals, Saint-Hilaire/Lange National Park, 

Scats. 
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3.1 INTRODUÇÃO 

 

Considerada uma espécie semiaquática, a Lontra Neotropical pode ocorrer em água doce, 

salobra e salgada (Carvalho-Junior et al., 2005; Quadros, 2009), já foi  classificada como 

sendo piscívora (Pardini, 1998), porém, vários estudos mostram que crustáceos e moluscos 

também são importantes na dieta desta espécie (e.g. Quadros & Monteiro-Filho, 2001; Uchôa 

et al., 2004). Com menor frequência pode consumir outros grupos de macroinvertebrados, 

anfíbios, répteis, aves e mamíferos e raramente frutos, caracterizando um hábito alimentar 

generalista e oportunista (Pardini, 1998; Larivière, 1999; Colares & Waldemarin, 2000; 

Quadros & Monteiro-Filho, 2000; Louzada-Silva et al., 2003; Alarcon & Simões-Lopes, 

2004; Kasper et al., 2004; Barbosa et al., 2007; Quintela et al., 2008; Rheingantz et al., 2011; 

Silva et al., 2012; Sousa et al., 2013). 

 Entre os estudos realizados com lontra, trabalhos com dieta são os mais frequentes, 

pois a deposição de fezes no ambiente é utilizada como um meio de marcação territorial, 

sendo facilmente detectadas no meio e comumente encontradas nas margens, rochas, troncos 

e tocas geralmente presentes nos corpos d’agua onde habitam (Larivière, 1999, Quadros 

2009). As informações adquiridas através dessas amostras fecais são relevantes para 

compreender a dieta, e indiretamente, revelar parte da riqueza de espécies-presas presentes 

nos leitos e arredores destes corpos d’agua (Putman, 1984; Santos et al., 2012). 

 No Brasil pode-se destacar os seguintes trabalhos com dieta da Lontra Neotropical, 

Silva et al. (2014) no Estado do Amazonas, Louzada-Silva et al. (2003) no Distrito Federal, 

Abade et al. (2007) e Silva et al. (2012) no Estado de Minas Gerais, Volpi et al. (2011) no 

Estado do Espírito Santo, Rheingantz et al. (2011, 2012) no Estado do Rio de Janeiro, Pardini 

(1998) e Josef et al. (2007) no Estado de São Paulo, Quadros & Monteiro-Filho (2000), 

(2001), Alarcon & Simões-Lopes (2004), Carvalho-Junior et al. (2005) e Barbosa et al. (2007) 
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no Estado de Santa Catarina e Colares & Waldemarin (2000), Kasper et al. (2004), Quintela et 

al. (2008) e Sousa et al. (2013) no Estado do Rio Grande do Sul. 

Já no Estado do Paraná, são poucos os trabalhos publicados especificamente com 

lontra, segundo Margarido & Braga (2004) e Quadros (2009) a maioria dos trabalhos que 

contribuem para o conhecimento da distribuição e biologia da espécie para o Estado são 

relatórios técnicos e trabalhos acadêmicos não publicados, levantamentos gerais de 

mastofauna e registros através de espécimes tombados em museus. 

Na literatura são encontrados apenas dois trabalhos já publicados sobre a espécie no 

Estado do Paraná, Uchôa et al. (2004) que trabalhou aspectos ecológicos e sanitários (habitat, 

dieta e parasitose) na Reserva Natural Salto Morato em Guaraqueçaba e Quadros (2012) que 

realizou a comparação do uso do habitat pela espécie antes e depois do enchimento dos 

reservatórios da Usina Hidrelétrica de Salto Caxias no Rio Iguaçu. 

Desta forma, o presente estudo buscou contribuir com a escassa informação na 

literatura sobre a dieta da Lontra Neotropical no Estado do Paraná e, sobretudo, para a região 

litorânea deste Estado, analisando e caracterizando de forma minuciosa a composição de sua 

dieta, contribuindo também para o conhecimento parcial da riqueza de espécies-presa 

presentes na área de estudo. 

 

3.2 MATERIAL E MÉTODOS  

Área de estudo 

O estudo foi desenvolvido na Serra da Prata que está situada na região litorânea do 

Estado do Paraná, considerada um dos remanescentes mais preservados da Mata Atlântica, é 

composta pela fitofisionomia Floresta Ombrófila Densa (FOD) e grande parte de seu território 

está dentro dos limites do Parque Nacional de Saint-Hilaire/Lange (PNSHL) (25º33’S - 

25º51’S) e (48º32’W - 48º42’W) com cerca de 25 mil ha (PNSHL, 2014) (Fig.1) 
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Figura 1. A- Localização do Estado do Paraná no Brasil. B- Localização do Parque Nacional 

de Saint-Hilaire/Lange (PNSHL) no Estado do Paraná. C- Linha Branca: Limites do PNSHL, 

Triângulo: Localização da área de estudo (Rio das Pombas). Fonte: Modif. de Google-Earth 

(2014). 

 

O Rio das Pombas nasce na vertente leste da Serra da Prata e está situado na região 

mediana do PNSHL (Fig.1), possui características típicas de um rio de cabeceira, leito 

rochoso com várias corredeiras que continuamente são interrompidas formando pequenos 

remansos naturais de maior profundidade, possui um bom estado de conservação e 

características que são favoráveis à presença de espécies semiaquáticas como a L. 

longicaudis, com mata ciliar densa, dossel fechando sobre o leito e formações rochosas nas 

margens que podem ser usadas como local de refúgio (Fig.2). 
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Figura 2. Área de estudo no Rio das Pombas, Parque Nacional de Saint-Hilaire/Lange, Serra 

da Prata, Paraná, Brasil. Fotografias tiradas entre 2012 e 2013. Fonte: Arquivo do PNSHL. 
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Método de campo 

Entre agosto de 2012 e julho de 2013 foram realizadas 8 campanhas de busca ativa por 

vestígios de lontra no leito e margens do Rio das Pombas, o rio foi dividido em 30 trechos de 

100 m a partir do limite altitudinal do PNSHL (60 m s.n.m.) utilizando GPS (global 

positioning system) e fitas de marcação, com intuito de facilitar a análise e registro dos dados, 

totalizando 3000 m percorridos por campanha no sentido jusante-montante, com uma variação 

altitudinal entre ~ 60 m s.n.m. (trecho 1) e ~ 400 m s.n.m. (trecho 30) (Fig. 3). Com a 

intenção de verificar a ocorrência da lontra na área de entorno do PNSHL a campanha de 

março de 2013 foi realizada no sentido inverso, em direção à planície litorânea a partir do 

trecho 1 (60 m s.n.m.). 

 

 

Figura 3. Imagem de satélite da área de estudo no Rio das Pombas, Parque Nacional de Saint-

Hilaire/Lange, Serra da Prata, Paraná, Brasil. Pontos Pretos: 30 trechos de 100m, Círculo 

Pontilhado: Sequência de 2 cachoeiras presentes na parte mediana da área de estudo. Fonte: 

Modif. de Track-Maker (2012) e Google-Earth (2014) - Datum SAD69. 
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Com o intuito de conhecer previamente as potenciais espécies-presa (peixes e 

crustáceos) presentes na área de estudo e assim facilitar a identificação posterior dos itens 

alimentares encontrados foi realizada em fevereiro de 2014 uma campanha de captura e coleta 

dessas espécies utilizando métodos pertinentes para tal objetivo (Uieda & Castro, 1999). 

 Cada amostra encontrada foi fotografada, georreferenciada, anotada em caderneta de 

campo e coletada, para posterior análise alimentar.  

 

Método laboratorial 

 Cada amostra antes de triada foi lavada (quando recente) cuidadosamente para manter 

apenas os fragmentos alimentares do bolo fecal, em seguida foram secas em estufa (~50 Cº) 

para facilitar a posterior triagem e evitar o surgimento de fungos. 

A identificação dos itens seguiu duas etapas: a primeira consistiu da triagem destes em 

6 grupos (peixes, crustáceos, anfíbios, répteis, mamíferos e outros artrópodes) o que torna 

possível a comparação com estudos realizados em outros locais onde a representação 

específica é diferente devido, por exemplo, a distribuição geográfica natural das espécies-

presa ou às extinções locais; e a segunda etapa consiste na identificação taxonômica com 

maior resolução possível das espécies-presa encontradas (ordem, família, gênero, espécie) o 

que fornece uma maior resolução sobre cada item alimentar ingerido pela espécie.Para todos 

os grupos, exceto mamíferos, a identificação taxonômica dos fragmentos encontrados nas 

fezes foi realizada por comparação anatomorfológica com espécimes tombados nas coleções 

de referência do Museu de História Natural Capão da Imbuia (MHNCI), com o auxilio de 

especialistas e bibliografia pertinente. 

Os mamíferos separados na triagem foram principalmente identificados através dos 

pelos encontrados nas fezes utilizando como ferramenta a identificação microscópica de 
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pelos-guarda, seguindo o método proposto por Quadros & Monteiro-Filho (2006a) e 

nomenclatura proposta por Quadros & Monteiro-Filho (2006b). 

As estruturas diagnósticas para aidentificação dos táxons assim como os principais 

padrões microestruturais dos pelos-guarda encontrados foram, fotografados, descritos e 

catalogados com o intuito de auxiliar outros pesquisadores em trabalhos com a dieta da lontra, 

ou de espécies com hábito alimentar semelhante. 

 

Análise de dados 

 A análise quantitativa da dieta foi mensurada de duas formas: 

Frequência de Ocorrência Alimentar (FO) que tem por objetivo verificar o quão 

frequente é a presença de um item (ex. espécie) ou grupo (ex. peixes) nas fezes coletadas; é 

expressa pela formula (FO = N x 100 / A) onde “N” é o número de fezes que o item ou grupo 

alimentar foi registrado e “A” o número total de fezes. O valor é expresso em porcentagem. 

Porcentagem de Ocorrência (PO) que tem por objetivo verificar qual a porcentagem 

que um item (ex. espécie) ou grupo (ex. peixes) ocorre em relação ao total de itens 

alimentares encontrados; é expresso pela fórmula (PO = N x 100 / I) onde “N” é o número de 

fezes que o item ou grupo alimentar foi registrado e “I” a soma total dos itens alimentares 

encontrados nas fezes. A soma da porcentagem de ocorrência de cada item deve totalizar 

100%. 
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3.3 RESULTADOS 

Em todo o período amostral foram coletadas 86 amostras, das quais 67 foram utilizadas na 

análise alimentar, as 19 amostras não consideradas se tratavam de deposição de muco (sem 

material alimentar), resto alimentar (não considerada como fezes) e fezes que posteriormente 

foram identificadas como sendo de outras espécies (não lontra). 

 

Análise Alimentar 

 A análise das 67 fezes resultou em 147 itens alimentares agrupados em 5 grandes 

grupos (Peixes, Crustáceos, Anfíbios, Répteis e Mamíferos). O grupo “Outros Artrópodes” 

correspondeu a espécimes de pequeno porte considerados itens secundários, registrados em 21 

fezes, totalizando 30 registros  (2 Isopoda,11 Coleoptera, 8 Diptera, 4 Insecta n.i. e 5 

Arachnida). 

 Conforme demonstrado na Tabela 1 os grupos alimentares mais frequentes (FO) nas 

fezes da lontra foram peixes com 82,1% de ocorrência e crustáceos com 71,6%, seguidos 

pelos grupos, mamíferos (17,9%), anfíbios (9%) e répteis (1,5%). 

Quanto aos itens alimentares mais ocorrentes, destacam-se os peixes da família 

Loricariidae (Cascudos) com 37 registros, (PO 25,2 %) e o crustáceo Trichodactylus sp. 

(Caranguejo-de-água-doce) com 47 registros (PO 32 %), somando a ocorrência destes 2 itens 

temos mais da metade (PO 57,2 %) do total dos itens alimentares encontrados. 
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Tabela 1. Relação e análise dos itens alimentares encontrados nas 67 fezes de Lontra 

longicaudis coletadas no Rio das Pombas. “N” número de fezes com a presença de cada item 

ou grupo alimentar, “FO” frequência de ocorrência alimentar = (N*100/67), “PO” 

porcentagem de ocorrência de cada item = (N*100/147), de cada grupo = (Soma da “PO” dos 

itens do grupo). 

ITENS ALIMENTARES

INVERTEBRADOS N FO (%) PO (%)

      CRUSTACEA

                DECAPODA

                     Palaemonidae (Camarões)

                            Macrobrachium olfersi 4 6,0 2,7

                            Macrobrachium iheringi 3 4,5 2,0

                            Macrobrachium borellii 3 4,5 2,0

                            Macrobrachium potiuna 2 3,0 1,4

                            Macrobrachium sp. 3 4,5 2,0

                     Trichodactylidae (Carangueijos)

                            Trichodactylus sp. 47 70,1 32,0

                     Aeglidae

                            Aegla marginata 3 4,5 2,0

                            Aegla sp. 4 6,0 2,7

TOTAL CRUSTÁCEOS 48 71,6 46,9

VERTEBRADOS

      OSTEICHTHYES (Peixes ósseos)

      Não Identificado 9 13,4 6,1

                SILURIFORME

                     Não Identificado 3 4,5 2,0

                     Loricariidae (Cascudos) 37 55,2 25,2

                     Heptapteridae (Bagres) 3 4,5 2,0

                CHARACIFORME

                     Não Identificado 1 1,5 0,7

                     Characidae (Lambaris) 1 1,5 0,7

                     Erythrinidae (Trairas)

                           Hoplias malabaricus 1 1,5 0,7

                CYPRINIFORME

                     Cyprinidae (Carpas) 1 1,5 0,7

                PERCIFORME

                     Cichlidae (Tilapias,Jacundás)

                           Crenicichla tingui 1 1,5 0,7

                           Não Identificado 1 1,5 0,7

TOTAL PEIXES 55 82,1 39,5

      TETRAPODA

      Não Identificado 1 1,5 0,7

          AMPHIBIA

                ANURA (Sapos,Rãs,Pererecas) 6 9,0 4,1

TOTAL ANFÍBIOS 6 9,0 4,1

          REPTILIA

                SQUAMATA (Serpentes,Lagartos)

                     Dipsadidae

                           Erythrolamprus miliaris 1 1,5 0,7

TOTAL RÉPTEIS 1 1,5 0,7

          MAMMALIA

          Não Identificado 5 7,5 3,4

                DIDELPHIMORPHIA 

                     Didelphidae (Gambás,Cuícas)

                           Didelphinae 2 3,0 1,4

                RODENTIA (Roedores)

                     Cricetidae

                           Sigmodontinae 4 6,0 2,7

                     Echimyidae 1 1,5 0,7

TOTAL MAMÍFEROS 12 17,9 8,2

TOTAL DE ITENS ALIMENTARES 147 100%  
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Identificação dos Itens Alimentares 

 Foram descritas (Tabela 2) e ilustradas (Apêndice - Figuras 4 e 5) 32 estruturas de 

itens alimentares encontradas nas fezes correspondentes a 14 táxons distintos. A 

microestrutura do pelo-guarda do predador (L. longicaudis) também foi inclusa no catálogo, 

pois a presença de seus pelos nas fezes é uma confirmação de que estas pertencem à lontra. 

 Adicionalmente observou-se que as estruturas das espécies-presa que se mantém 

íntegras ou fragmentadas ao ponto de serem identificadas nas fezes após a digestão são 

sempre de material resistente (estruturas ósseas, queratinizadas, quitinizadas, calcárias e 

esmaltadas). Desta forma, foi possível verificar que nem sempre a estrutura encontrada na 

amostra é diagnóstica para uma espécie, gênero ou família resultando na identificação em 

níveis taxonômicos mais abrangentes, como ordem e classe e não perdendo a informação da 

amostra na composição da dieta. 
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Tabela 2. Descrição das principais estruturas diagnósticas utilizadas na identificação dos itens 

que foram encontrados nas fezes de Lontra longicaudis no Rio das Pombas, Serra da Prata, 

Estado do Paraná. Em negrito, localização das imagens (Apêndice - Figuras 4 e 5) 

correspondentes a cada estrutura diagnóstica. 

 

  TÁXON ESTRUTURA / CARACTERIZAÇÃO   ESTRUTURA / CARACTERIZAÇÃO 

C
R

U
S

T
Á

C
E

O
S

 

Macrobrachium sp. 
(Camarões) 

Palpo Triarticulado, semelhante a um dente tricuspidado - 
Característica diagnóstica do gênero (Apêndice - Figura 
4A). 

    

Macrobrachium olfersi 
(Camarão) 

Rostro com 12-15 dentes na margem superior e 3-4 na 
inferior - Margem superior raramente com todos os 
dentes devido a fragmentação (Apêndice - Figura 4B). 

  

Quelipodo com grandes tubérculos escuros na parte 
inferior, tricomas em tufos e pequenos espínulos 
longitudinais na parte superior (Apêndice - Figura 
4C). 

Macrobrachium potiuna 
(Camarão) 

Quelipodo com duas fileiras laterais de pequenos 
tubérculos, uma de cada lado da área cortante. 
(Apêndice - Figura 4D). 

    

Trichodactylus sp.   
(Carangueijo-de-água-doce) 

Maxilipede margeado com tricomas, superfície estriada 
ou com conjunto de "alveolos" para inserção de tricomas 
(raramente ainda presentes) (Apêndice - Figura 4E). 

  
Quelipodo com média de 5  tubérculos grandes de 
superfície arredondada e com espaço  relativamente 
grande entre eles. (Apêndice - Figura 4F). 

Dátilos locomotores  de forma tubular, podendo 
apresentar pubecência aveludada na superfície, 
presença de unha robusta na região apical (Apêndice - 
Figura 4G). 

  

Palpo com área cortante ondulada, sem cúspedes, 
podendo estar íntegra (lado esquerdo da figura) ou 
somente a parte cortante devido à fragmentação (lado 
direito da figura). (Apêndice - Figura 4H) 

Aegla sp. 

Carpo ornamentado com duas fileiras de espinhos sendo 
na fileira marginal mais longos e pontiagudos e na central 
curtos e pouco proeminentes (Apêndice - Figura 4I). 

  
Rostro alargado e de forma triangular com crista 
proeminente na região superior central (Apêndice - 
Figura 4J). 

Quelipodo móvel com leve torção conferindo aspecto 
afoiçado (Apêndice - Figura 4K), Quelipodo fixo com 
base alargada e margem superior retilínea (Apêndice - 
Figura 4L), ambos com fileira de dentículos pequenos e 
aproximados de aspecto translúcido amarelado na área 
cortante.  

  

Dátilos locomotores com serrilha proeminente na parte 
superior, lateral com conjunto de em média de 8 
"alveolos" para inserção de tricomas (raramente ainda 
presentes) (Apêndice - Figura 4M). 

P
E

IX
E

S
 

Família Loricariidae 
(Cascudos) 

Prémaxila (Hemimandíbula) com cavidade contendo 
dentes aciculados de pontas normalmente alaranjadas 
(os dentes podem estar espalhados na amostra e a 
cavidade da mandíbula vazia) (Apêndice - Figura 5A). 

  
Espinho lateral rígido contendo uma aglomerado de 
tubérculos de aspecto áspero (Apêndice - Figura 5B). 

Espinho dorsal rígido contendo uma aglomerado de 
tubérculos de aspecto áspero, base  alargada contendo 
um forame central (Apêndice - Figura 5C). 

  

Odontóides (espinhos próximos à região bucal) de 
forma cônica e com pontas arredondadas de aspecto 
normalmente alaranjado (presentes em algumas 
espécies) (Apêndice - Figura 5D). 

Placas dérmicas rígidas e curvadas, normalmente com 
presença de pequenos tubérculos que dão um aspecto 
áspero (Apêndice - Figura 5E). 

  
Vértebras anficélicas achatadas lateralmente, 
normalmente com presença de orifícios na superfície 
(Apêndice - Figura 5F). 

Astyanax sp.                  
(Lambaris) 

Mandíbula (Sempre fragmentada) contendo alvéolos com 
dentes tricuspidados (A amostra com está estrutura não 
entrou na análise da dieta, obtida de outro local de 
estudo) (Apêndice - Figura 5G). 

    

Família Cichlidae         
(Tilapias,Jacundás) 

Escama ciclóide (sem espinhos na base) com raios em 
formato de leque que vão do centro até a margem da 
escama (Apêndice - Figura 5H). 

    

A
N

F
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Anura 
(Sapos,Rãs,Pererecas) 

Vertebras procélicas, com grande forame vertebral e 
processos laterais longos (Apêndice - Figura 4N). 

  
Mandíbula (sempre fragmentada) com dentes 
pedicelados (Famílias Hylidae e Leptodactylidae) 
(Apêndice - Figura 4O). 

R
É

P
T

E
IS

 

Erythrolamprus miliaris                 
(Cobra  d'água)  

Escama lisa com margem escura e centro com circulo 
claro (Apêndice - Figura 5I). 

    

M
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Subfamília 
Sigmodontinae       
(Ratos Silvestres) 

Pelos guarda com escama folidácea (Apêndice - Figura 
5J) e medula alveolar (Apêndice - Figura 5K). 

    

Família Echimyidae             
(Ratos Silvestres) 

Pelos guarda com escama ondeada oblíqua dupla 
(Apêndice - Figura 5L) e medula fusiforme (Apêndice - 
Figura 5M). 

    

Subfamilia Didelphinae 
de pequeno porte 
(Cuícas) 

Pelos guarda com escama conoidal (Apêndice - Figura 
5N) e medula escalariforme (Apêndice - Figura 5O). 

    

Lontra longicaudis 
(Confirmação do Predador) 

Pelos guarda com escama losângica (Apêndice - Figura 
5P) e medula crivada (Apêndice - Figura 5Q). 
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Coleta de Espécies-presa 

Na coleta espécies-presa realizada em fevereiro de 2014 foram coletadas 5 espécies de 

peixe (24 espécimes) e 3 de crustáceo (24 espécimes) conforme demonstrado na Tabela 3.  

 

Tabela 3. Relação das potenciais espécies-presa (peixes e crustáceos) coletadas em fevereiro 

de 2014 no Rio das Pombas, Serra da Prata, Estado do Paraná. 

Espécie (Família) N

Pareiorhaphis sp. (Loricariidae) 1

Acentronichthys leptos (Heptapteridae) 3

Deuterodon langei  (Characidae) 18

Characidium pterostictum (Characidae) 1

Characidium sp. (Characidae) 1

Macrobrachium iheringi (Palaemonidae) 21

Potimirim potimirim (Atyidae) 2

Trichodactylus petropolitanus (Trichodactylidae) 1
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3.4 DISCUSSÃO 

 

Análise Alimentar 

A dieta de L. longicaudis é bastante variável de acordo com a disponibilidade 

qualitativa e quantitativa de espécies-presa no ambiente, ou seja, de acordo com a bibliografia 

pertinente parece não haver um padrão. De forma geral peixes e crustáceos estão presentes e 

outros itens podem ganhar importância dependendo do local e estação do ano em que foram 

estudados. 

 Neste estudo as frequências de peixes e crustáceos presentes na dieta foram 

semelhantes (FO= 82,1 e 71,6% respectivamente), corroborando os resultados obtidos por 

Pardini (1998) (peixes 93% e crustáceos 72,4%), Quadros & Monteiro-Filho (2001) (74,3% e 

62,9%) e Rheingantz et al. (2011) (85,8% e 70,7%). 
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Uma análise mais detalhada dos ambientes estudados pelos autores supracitados indica 

que apenas o rio estudado por Pardini (1998) é semelhante os deste estudo (rio de cabeceira, 

com leito rochoso e várias corredeiras que são interrompidas formando áreas de remanso). Já 

os rios estudados por Quadros & Monteiro-Filho (2001) na Reserva Volta-Velha (Itapoá, SC) 

possuem características completamente distintas (rios de planície litorânea com leito arenoso 

ou lodoso e curso meandrante). Da mesma forma, para os rios estudados por Rheingantz et al. 

(2011) na região costeira de Angra dos Reis (RJ), acrescido de maior influência antrópica 

(poluição, ausência de mata ciliar e extração de areia). Então, verifica-se que a alta frequência 

de predação de peixes e crustáceos, em proporções semelhantes, não está diretamente 

relacionada com as características físicas dos rios estudados, mas possivelmente com a 

disponibilidade de presas. 

Ainda nesse sentido, outros estudos apontam que a semelhança na frequência de 

predação de peixes e crustáceos não se trata de um padrão absoluto, como nos resultados 

obtidos por Silva et al. (2012)  que obteve FO= 96,7% para peixes e apenas 3% para 

crustáceos trabalhando em área de escoamento de reservatório; assim como Sousa et al. 

(2013) (área de planície costeira) e Kasper et al. (2004) (rio e reservatório de pequena usina 

hidrelétrica) que mostraram que peixes são o principal grupo alimentar na dieta da lontra, 

encontrando crustáceos em menos de 1% das fezes. 

Silva et al. (2012) suspeitou a baixa frequência de crustáceos na dieta a uma possível 

baixa abundância desse tipo de presa no local. Porém, isto poderia estar relacionado com a 

dificuldade da lontra em predar espécies bentônicas como a maioria dos caranguejos (Melo, 

2003) em locais profundos (como na área estudada). Entretanto, contraditoriamente, a espécie 

mais consumida em seu estudo foi Hypostomus affinis, que é um peixe de hábito bentônico 

(Menezes et al., 2007), remetendo a discussão novamente a questão da abundância. Já Kasper 

et al. (2004) que encontrou apenas uma amostra contendo crustáceo relacionou também com 
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uma baixa abundância deste grupo no local e também levanta a hipótese de que a grande 

abundância e diversidade de peixes encontrados no resultado de seu estudo substitui a falta de 

crustáceos no local, pois em geral nos trabalhos com grande presença de crustáceos vê-se uma 

menor diversidade de espécies de peixes presentes na dieta. Dessa forma, caracteriza-se o 

oportunismo trófico para a Lontra Neotropical. 

Analisando os itens alimentares individualmente podemos verificar que dois táxons se 

destacam em relação aos demais, o crustáceo Trichodactylus sp. com 47 registros (PO= 

26,6%) e peixes da família Loricariidae com 37 registros (PO=20,9%), considerando o total 

de 147 itens alimentares. O elevado consumo dessas presas indica um provável hábito de 

forrageio da lontra no substrato, pois ambas são bentônicas e vivem sob-rochas e na 

serapilheira do leito do rio (Melo, 2003; Menezes et al., 2007). 

Quadros & Monteiro-Filho (2001) observaram fato semelhante ao presente estudo, 

pois os peixes e crustáceos mais consumidos pelas lontras em rios de planície costeira em 

Itapoá (SC) são bentônicos e se deslocam pouco ou lentamente. Os resultados do presente 

estudo corroboram também os trabalhos de Kasper et al. (2004) e Silva et al. (2012) que 

registraram principalmente peixes de hábito bentônico, suspeitando o maior consumo destas 

presas à facilidade de captura devido à baixa agilidade e sedentarismo. 

Conforme já citado, Trichodactylus sp. foi registrado com alta frequência por Quadros 

& Monteiro-Filho (2001) (FO=35,1%) em um típico rio de planície litorânea. Já  Santos et al. 

(2012) que realizaram a comparação entre duas áreas, um riacho e um reservatório 

hidrelétrico, obteve nos dois locais uma baixa frequência de ocorrência para esse caranguejo-

de-água-doce (4,5% e 4,8% respectivamente). No riacho, parecem ganhar importância na 

dieta os peixes nativos, Apareiodon sp. e Cichlasoma paranaense (50,7% e 34,2%), já no 

reservatório hidrelétrico destaca-se a predação do peixe exótico Oreochromis niloticus 

(56,5%). Então, depreende-se desses fatos que Trichodactylus sp., embora presente nas áreas 
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estudadas, é pouco consumido devido à riqueza e abundancia de peixes nestes locais, como 

suposto também por Kasper et al. (2004) em seu estudo. 

Os cascudos (Loricariidae) também foram registrados por Pardini (1998) com alta 

frequência de ocorrência (84,5%) na dieta das lontras em um rio que se assemelha ao aqui 

estudado, assim como em área de características distintas (escoamento de reservatório) como 

registrado por Silva et al. (2012) que obteve FO=63,2%. Por outro lado, estudos como o de 

Santos et al. (2012) e Volpi et al. (2011) apontaram os cascudos como pouco frequentes na 

alimentação das lontras (2,4% e 1% respectivamente). É possível que este fato também esteja 

relacionado com a grande disponibilidade de outras espécies nas áreas estudadas como 

Geophagus brasiliensis (74,3%) registrado por Volpi et al. (2011) que também estudaram em 

rio com corredeiras e rochas no leito, que formam ambientes típicos para ocorrência de 

cascudos (Menezes et al., 2007), porém o mesmo foi registrado apenas uma vez no estudo 

acima citado. 

 

Identificação dos Itens Alimentares 

 O refinamento na composição da dieta de uma espécie é importante, pois além de 

trazer informações sobre a ocorrência de uma espécie, gênero ou família na área de estudo 

informa também a amplitude de presas com que este predador se alimenta. Este processo 

requer mais tempo e acurácia dos pesquisadores, além de conhecimento ou auxilio de 

especialistas de cada grupo alimentar, porém o aproveitamento das informações contidas nas 

amostras é melhor, tornando a caracterização da dieta mais informativa. 

Em muitos estudos com dieta de L. longicaudis a dieta é apresentada apenas em 

grupos (p.ex. peixes, crustáceos) sem muitas informações sobre quais táxons foram 

encontrados. Uchôa et al. (2004) apresentou 345 itens alimentares de 141 fezes. Entre os itens 

inferiu que os crustáceos presentes na dieta são Trichodactylus fluviatilis e Macrobrachium 
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potiuna com base na informação de ocorrência dessas espécies no local estudado, mas não 

identificadas por meio da análise das fezes. Apenas o réptil Salvator merianae (= Tupinambis 

merianae) foi identificado através de fragmentos de pele encontrados nas fezes. 

Neste estudo verificamos que muitas estruturas encontradas nas fezes são de difícil 

identificação em nível específico, que neste caso foram incluídas nos grupos alimentares mais 

abrangentes quando possível. Por outro lado, várias outras estruturas analisadas 

minuciosamente puderam ser identificadas em nível específico. 

Algumas estruturas aqui catalogadas são diagnósticas para espécies, gêneros ou 

famílias com ampla distribuição geográfica, tornando essa descrição útil para futuro estudos 

com dieta de L. longicaudis e outras espécies de hábito alimentar semelhante. 

A identificação microscópica de pelos que também foi utilizada na caracterização dos 

mamíferos é utilizada amplamente com este intuito (Keller, 1984; Quadros et al., 2010; 

Silveira et al., 2013). Esse método possibilitou além da identificação de 1 família e 2 

subfamílias de mamíferos na composição da dieta, a confirmação de 14 fezes como sendo de 

L. longicaudis por meio da presença de seu próprio pelo nas fezes, e também a exclusão de 6 

fezes por se tratar de Chironectes minimus (3), Didelphis sp. (1), Nasua nasua (1) e Nectomys 

squamipes (1) (obs. pess.). Apesar dessas 4 espécies poderem eventualmente serem predadas 

pela lontra, as amostras foram excluídas, pois não havia evidencias como dentes e fragmentos 

de ossos que pudessem comprovar a predação destas. Além disso, o formato e volume fecal 

eram diferentes do normalmente encontrado para a lontra. 

Na literatura são encontrados guias para identificação de estruturas de peixes como 

otólitos (Bremm & Schulz, 2014, Rossi-Wongtschowski et al., 2014) porém nem sempre 

estruturas como estas são encontradas nas fezes das lontras. No presente estudo foi 

encontrado apenas um otólito sagitta que pode ser identificado como sendo de Crenicichla 

tingui. Nesse sentido, é interessante a utilização de outras estruturas na identificação de peixes 
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e outras espécies-presa. Especificamente para lontra foi proposto por Conroy et al. (1993) um 

guia para ossos e fragmentos de ossos das espécies mais comuns de peixes dos rios e mares 

ingleses, fazendo também uma breve menção a algumas estruturas ósseas de anfíbios. 

 

Coleta de Espécies-presa 

Dentre os gêneros de crustáceos identificados na dieta de L. longicaudis apenas dois 

foram coletados no Rio das Pombas, Macrobrachium apresentou 4 espécies na dieta e apenas 

1 (M. iheringi) foi coletada no rio, e Trichodactylus que na dieta foi identificado em nível de 

gênero e na coleta foi registrada a espécie T. petropolitanus, porém há possibilidade de 

ocorrer também T. fluviatilis na região. 

 O único espécime de Loricariidae coletado (Pareiorhaphis sp.) pode representar 

grande parte da dieta da lontra pois além dos cascudos serem os peixes mais frequentes na 

dieta, este gênero possui a presença de odontóides (Apêndice - Figura 5D) e (Tabela 2) que 

estão presentes apenas em alguns gêneros e foram encontrados em abundância nas fezes. 

 Espécies como Deuterodon langei, Acentronichthys leptos, Characidium pterostictum 

e Potimirim potimirim que também foram coletadas no Rio das Pombas não foram 

identificadas na dieta. A primeira é um lambari semelhante aos do gênero Astyanax, que já foi 

identificado na dieta das lontras em outras localidades (Macías-Sánchez & Aranda, 1999, 

Volpi et al., 2011). As demais são consideradas de pequeno porte (Melo, 2003; Menezes et 

al., 2007), portanto, as estruturas que restam nas fezes também são menores, o que diminui 

sua detectabilidade nas fezes (Conroy et al., 1993). A rara aparição destas espécies nas listas 

de presas em estudos com dieta de lontra apóia a dificuldade em identificá-las. Apenas no 

estudo realizado por Chemes et al. (2010) na Argentina foi encontrado uma destas espécies, 

Characidium zebra, com apenas um espécime registrado na dieta. Desta forma, é possível que 

espécies de pequeno porte como estas sejam ingeridas pela lontra, porém a sua difícil 
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identificação as enquadra em categorias de peixes e crustáceos não identificados (n.i.), como 

nos estudos de Macías-Sánchez & Aranda (1999) que obtiveram um FO=12% para crustáceos 

n.i. e Quadros & Monteiro-Filho (2001) que registraram um FO= 29,7% para peixes n.i.. 

 

3.5 CONCLUSÃO 

Os resultados obtidos nesse estudo permitem concluir que, peixes e crustáceos são os grupos 

alimentares mais consumidos e de igual importância na dieta da lontra, conforme 

documentado em outros estudos, entretanto a frequência de predação destes dois grupos pode 

ser bastante variável e raramente abstém-se de um deles. Na área estudada a dieta está 

fundamentalmente baseada em duas presas: Caranguejo-de-água-doce (Trichodactylus sp.) e 

os Cascudos (Loricariidae) ambas bentônicas.  

A predação de outros grupos como anfíbios, répteis e mamíferos possui quase sempre 

uma baixa frequência, que parece estar relacionada com a baixa abundancia destas espécies 

no ambiente em que a lontra vive, em comparação com os grupos mais predados. 

Por meio dos fragmentos encontrados nas fezes da lontra foi possível identificar 

muitos grupos em nível especifico, o que possibilitou refinar a composição da dieta e 

contribuir com estas informações para outros estudos por meio de um catalogo de fragmentos. 

A coleta das potenciais espécies-presa confirmou a presença de alguns táxons no 

ambiente, alguns foram registrados na dieta, e outros não, o que não exclui a possibilidade 

destes terem sido predados pelas lontras. 

O presente estudo possibilitou compreender a dieta da Lontra Neotropical em uma 

região nunca estudada, além de indiretamente contribuir para o conhecimento de  parte da 

diversidade dos táxons predados presentes no ambiente, e de forma inédita, caracterizar os 

fragmentos identificáveis com intuito de auxiliar novas pesquisas com dieta de lontra ou 

outras espécies de mesmo hábito alimentar. 
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APÊNDICES 

Figura 4. Fotografia das principais estruturas diagnósticas de crustáceos e anfíbios utilizadas na 

identificação dos itens alimentares das fezes de Lontra longicaudis coletadas no Rio das Pombas, 

Serra da Prata, Paraná. As setas indicam a localização das principais características diagnosticas de 

cada estrutura caracterizada na Tabela 2. “A”- Macrobrachium sp., “B,C”- M. olfersi, “D”- M. 

potiuna, “E,F,G,H”- Trichodactylus sp., “I,J,K,L,M”- Aegla sp., “N,O”- Anura. 
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Figura 5. Fotografia das principais estruturas diagnósticas de peixes, répteis e mamíferos utilizadas na 

identificação dos itens alimentares das fezes de Lontra longicaudis coletadas no Rio das Pombas, 

Serra da Prata, Paraná. As setas indicam a localização das principais características diagnosticas de 

cada estrutura caracterizada na Tabela 2. “A,B,C,D,E,F”- Loricariidae, “G”- Astyanax sp., “H”- 

Cichlidae, “I”- Erythrolamprus miliaris., “J,K”- Sigmodontinae (400x), “L,M”- Echimyidae (400x), 

“N,O”- Didelphinae (400x), “P,Q”- Lontra longicaudis (400x). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

No Rio Santa Cruz (afetado pelos deslizamentos de terra): 

 

 Mesmo mais de dois anos após os desastres, a presença inexpressiva da 

Lontra Neotropical neste rio, quando comparada à abundância de registros no 

rio não afetado, evidencia que os desastres naturais prejudicaram 

severamente a população das lontras no rio afetado.  

 

 Por outro lado, outras espécies de mamíferos terrestres voltaram a ocupar as 

margens do rio afetado, com destaque para a paca. Por meio desses registros 

foi possível contribuir para o conhecimento sobre a mastofauna da área de 

estudo. 

 

 Para monitorar a ocorrência da lontra no rio afetado, agora em regeneração, é 

importante realizar campanhas periódicas com protocolo padronizado.  

 
 

No Rio das Pombas (não afetado pelos deslizamentos de terra): 

 

 A quantidade de vestígios coletados ao longo de todo o período amostral e 

por toda a extensão do rio estudado, mostrou um evidente uso deste habitat 

pela lontra, como já era esperado para um local que ainda possui 

características nativas e pouca influencia antrópica. 

 

 Os peixes e os crustáceos são os grupos mais importantes na dieta da lontra, 

destacando-se fundamentalmente duas presas: Caranguejo-de-água-doce 

(Trichodactylus sp.) e os Cascudos (Loricariidae), ambas bentônicas. 

 

 A comparação com as informações bibliográficas sobre dieta da Lontra 

Neotropical em outras áreas permite concluir sobre seu hábito alimentar 

oportunista e generalista. 
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 Foi possível contribuir para o conhecimento da ictiofauna e carcinofauna 

presentes nesse rio, tanto por meio da identificação de itens alimentares nas 

fezes das lontras quanto por meio da coleta de espécies presa. 

 

 De forma inédita, foi elaborado um catálogo contendo 32 estruturas 

diagnósticas encontradas na dieta da lontra, correspondendo a 14 táxons 

diferentes, estruturas estas sempre de material de difícil digestão (ósseas, 

queratinizadas, quitinizadas, calcárias e esmaltadas). 


